

		

			[image: capa.gif]

		


	

		

			[image: ]


		


		

		

		Sumário


			

	CAPA




					INTRODUÇÃO


					Capítulo 1


					TALITA DE ABREU — UMA MULHER ADOLESCENTE


					Capítulo 2


					ISABEL ANDRADE — UMA MULHER EXTROVERTIDA


					Capítulo 3 


					DOLORES COSTA — UMA MULHER INFELIZ


					Capítulo 4


					GIOVANA LOMBARDI — A ESPOSA ESCOLHIDA


					Capítulo 5


					CATARINA GAUTHIER — UMA MUDANÇA NOTÓRIA


					Capítulo 6 


					VANESSA BARBOSA — UMA MULHER ENIGMÁTICA


					Capítulo 7 


					AUGUSTA OLIVEIRA — UMA MULHER SURPREENDENTE


					Capítulo 8


					ELEONORA MORAIS — UMA MULHER DESLUMBRANTE


					Capítulo 9


					LAURA VALDEZ —UM ENCONTRO CASUAL


					Capítulo 10


					LIGIA MARTINS — UMA SURPRESA


					Conclusão


					Elilde Browning


					ANEXO




					PAIXÃO: UMA DELICIOSA LOUCURA




					O AMOR E A PAIXÃO SÃO DIFERENTES?


					NEM TODO MAL É MAU


					AS BATALHAS SURPREENDENTES DA VIDA




					QUAL A MELHOR FASE DA VIDA?


					12 DE JUNHO: DIA DOS NAMORADOS


					TEMOS QUE SER QUEM SOMOS


					ANO NOVO: PROMESSAS DE NOVA VIDA


					UM HOMEM AFINADO COM A VIDA


					UMA ALDEIA GLOBAL


					UM NATAL DE REFLEXÕES


					O MUNDO DA BELEZA


					OS SABORES DO MUNDO (PRIMEIRA PARTE)


					OS SABORES DO MUNDO (SEGUNDA PARTE)


					
OS SABORES DO MUNDO (TERCEIRA PARTE)



				


					O CORPO HUMANO


					O DESPERTAR DE UMA PAIXÃO


					OS CREPÚSCULOS DA VIDA


					AS CONQUISTAS ALÉM DAS FRONTEIRAS


					COMO O MUNDO É DESIGUAL!


					O CONHECIMENTOTORNA A VIDA MELHOR


					INVÓLUCRO VERSUS CONTEÚDO


					AS MANIFESTAÇÕES DA LOUCURA HUMANA


					A INSTABILIDADE DA VIDA NOS TEMPOS ATUAIS


					O FASCÍNIO DO MAR


					SITUAÇÕES INEXPLICÁVEIS DA VIDA


					O EQUILÍBRIO EMOCIONAL E A SABEDORIA DO VIVER


					AS METAMORFOSES DO COMPORTAMENTO HUMANO PELA VIDA


					O AMOR: UM SENTIMENTO NOTÁVEL


					SER MULHER


					O SUPERLATIVO DAS REAÇÕES HUMANAS E DOS ANIMAIS


					O QUE É SER FELIZ?


					HÁ MÁGICA PARA SE TER FILHOS BEM-SUCEDIDOS E FELIZES?


					NAMORAR SEMPRE: UM GRANDE DESAFIO


					SER HOMEM


					QUANDO EXPLODEM AS EMOÇÕES


					CUIDE DE SUA MENTE


					A SAÚDE ACIMA DO PRAZER


					BOM HUMOR: UM BEM-ESTAR CONTAGIANTE


					MINHAS RAÍZES




					UMA ESCRITORA EMPREENDEDORA


					NÃO PARE DE VIVER


					AS FORÇAS QUE NOS MOVEM


					COMO SER FELIZ, TAMBÉM, APÓS OS 60 ANOS DE IDADE


					RENASCER É UMA ATITUDE CORAJOSA


					FESTAS JUNINAS


					AS APARÊNCIAS ENGANAM OU REVELAM


					A COVID-19 NO MUNDO REAL


					A ESCADA DA VIDA


					OS INVENTORES QUE INCENTIVARAM O EMPREENDEDORISMO


					A DINÂMICA DA VIDA


					UMA VIDA SAUDÁVEL


					O PODER DAS PALAVRAS


					CARNAVAL: A FESTA DO POVO


					SOMOS REFÉNS DO TEMPO, DA NATUREZA E DAS CIRCUNSTÂNCIAS. COMO SOBREVIVER A TUDO ISSO?


					O PERFIL DO IMIGRANTE EMPREENDEDOR


					OS DESAFIOS DA HUMANIDADE PARA SOBREVIVER


					CARNAVAL: A MÁSCARA DO COTIDIANO


					AS REAÇÕES DO EMPREENDEDORISMO NA COVID-19


					A VIDA É UM PALCO ONDE TODOS REPRESENTAM


					NOSSA MENTE É PODEROSA


					ALGUMAS FONTES INESGOTÁVEIS DOS PRAZERES DA VIDA


					SAÚDE E FELICIDADE CAMINHAM JUNTAS


					O MUNDO EM DESESPERO


					VIOLÊNCIA DOMÉSTICA: POR QUE ACONTECE?


					AS INCÓGNITAS DA VIDA 


					A SAÚDE DO CORPO E AS REALIZAÇÕES DA VIDA DEPENDEM DA MENTE


					OH, ABENÇOADA LIBERDADE!


					HÁ LIMITE DE IDADE PARA UM SEXO PRAZEROSO?


					UMA HISTÓRIA FANTÁSTICA




	SOBRE A AUTORA


	SOBRE A OBRA


	CONTRACAPA


			


		












		

			[image: ]




			Memórias inapagáveis


		

			[image: ]


		


		




	



		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2023 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.


			Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							

							Browning, Elilde.


							B885m – 2023.


							Memórias inapagáveis.


							[recurso eletrônico]


							Elilde Browning.


							1.ed - Curitiba: Appris 2023.


							1 arquivo digital EPUB.


							Inclui referências.


							ISBN 978-65-250-4862-8.


							1. Literatura brasileira – Romance. 2. Amor.


							I. Título.


							CDD – B869.3


						

					


				

			


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT


		

			

				[image: ]

			


		


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		






	

		





			Elilde Browning


		


		




			[image: ]




			Memórias inapagáveis


		

			[image: ]


		


		

			

				[image: ]

			


		


		


	





		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto V. de A. Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Marli Caetano


							Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


							Edmeire C. Pereira - UFPR


							Iraneide da Silva - UFC


							Jacques de Lima Ferreira - UP


						

					


					

							

							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Bruna Holmen


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Katine Walmrath


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Yaidiris Torres


						

					


					

							

							capa


						

							

							Eneo Lage


						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							Bianca Silva Semeguini


						

					


				

			


		


	

		






			[image: ]






			Dedico esta obra ao meu filho, Paulo Costa; à minha nora, Martha Costa; aos meus netos, Christopher, Stephanie, Jonathan, André; à sua esposa, Clara; e ao meu bisneto, Alexandre Costa, pelo apoio e inspiração constante que me oferecem a cada dia. 






			À minha querida amiga Maria de Fátima Marques Souza, jornalista, casada, mãe de dois filhos, guerreira e uma amiga fiel em todos os momentos da minha vida.






			Ao meu amigo Cesar Vieira Bisetto, conhecido como Cesar Jumana, natural de São Paulo, 71 anos, casado há 50 anos com a minha amiga Marly Gomes Bisetto, e que tem dois filhos. Foi presidente da Associação Comercial de Caraguatatuba, vice-presidente da Federação das Associações Comerciais do Estado de São Paulo (Facesp), presidente da Fundação Cultural de Caraguatatuba e fundador do jornal Noroeste News e da Caraguá TV e muito tem me ajudado na divulgação das minhas obras.











			AGRADECIMENTOS


			Externo a minha gratidão ao meu querido amigo Luca Marino, pelo privilégio de ter me escolhido para escrever a sua magnífica história. O que mais me impressionou no seu relato foi o poder que ele tem de vislumbrar a realização dos sonhos, antecipadamente, antes deles se tornarem realidade. É um homem notável como empresário e como ser humano. Condensei os seus depoimentos, resultando neste livro: Memórias inapagáveis.











			PREFÁCIO


			Caros leitores e leitoras, para mim é uma grande responsabilidade e honra escrever o prefácio de mais uma grande obra da escritora Elilde Browning.


			Elilde, após já ter escrito seu primeiro livro autobiográfico, E assim foi a vida, e outras obras, com maior enfoque na figura feminina, Voltando a viver, ainda Crônicas de um tempo infinito, o livro Memórias inapagáveis é uma obra dedicada aos homens. Há que se enaltecer a habilidade de Elilde em adentrar a alma masculina e dela extrair os pensamentos, sentimentos, vontades, desejos e as ambições de um homem e transcrevê-los com tamanha realidade.


			Esta obra nos apresenta com riqueza de detalhes a vida de um homem, Luca Marino, que quando jovem era tímido diante da vida, mas tinha sonhos e ambições que vão direcionar sua vida para grandiosas conquistas. Um jovem, de certa forma retraído, que se tornou um homem astuto, sedutor, que por muitas vezes brinca com os sentimentos femininos, sem deixar de reconhecer que as mulheres podem ser mais astutas e muitas vezes podem tomar o controle da situação.


			O sexo e o poder norteiam a vida de Luca Marino, sua habilidade para conquistar as mulheres segue se aprimorando, fazendo dele um encantador de mulheres. Luca tinha uma habilidade sem igual de fazer com que todas as mulheres que ele desejou tomassem a iniciativa do convite e do cortejo. Mas a sua vida não foi só de conquistas, também vivenciou decepções e tristezas, fazendo-o refletir sobre o valor das pessoas em sua vida e trajetória.


			A cada capítulo, você segue com curiosidade e interesse em saber qual será a próxima conquista e o continuar de sua trajetória, com avidez do quero mais. No transcorrer da vida de Luca Marino, você também vai conhecer a história de muitas mulheres, também sedutoras, que encantam com sua altivez e luta pela batalha da vida. Especialmente, eu me encantei com a história de Augusta, que na luta pela vida alcança, com honra, seus sonhos e conquista um grande amor.


			Com Luca, vamos vivenciar intensamente as paixões, as lutas, conquistas, surpresas, decepções, tristezas, alegrias, da vida de um homem apaixonante. Eu me apaixonei por Luca, e você também vai se apaixonar por mais esta grande obra de Elilde Browning.


			Boa leitura!


			Mônica Solange Paiva


			Psicóloga


			Março de 2022











			APRESENTAÇÃO 


			Memórias inapagáveis é uma obra inspirada na vida do meu amigo Luca Marino. O seu viver teve uma caminhada em que os sonhos foram determinantes para um desenrolar de muitos aspectos provindos do seu desejar e querer. Imaginou que tudo seria possível acontecer desde que tivesse firmeza de pensar e estivesse atento às oportunidades que surgissem. Em alguns momentos, caro leitor, você se surpreenderá com alguns acontecimentos inesperados que o deixaram numa situação de difícil decisão. Entre a razão e o coração, ele optou pela realidade, sentindo, talvez, que em algum momento o tempo se incumbiria de solucionar e dar um final feliz para os envolvidos.


			Em todos os momentos, ele agiu de forma consciente e com lisura de caráter. Ele tinha o poder de ser único, charmoso, simpático, envolvente, de sorriso cativante e de uma postura que o tornava um homem inesquecível. Nos negócios foi habilidoso e humano. Com as mulheres, foi carismático, libidinoso e extremamente cavalheiro, fazendo com que elas se sentissem valorizadas e felizes.


			A sua origem humilde foi uma situação positiva para compreender as diversas nuances da vida e as pessoas em seus variados comportamentos. Nunca se posicionou acima dos mortais. Foi um homem de princípios nos relacionamentos comerciais e amorosos. Um perfeito gentleman.


			Certamente, a vida do senhor Luca Marino fará você refletir sobre a vida em seus mais amplos aspectos.


			Boa leitura!
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			INTRODUÇÃO


			Esta obra exalta a beleza e o fascínio da mulher em seus mais amplos aspectos e narrará a vida de um homem que um dia, ao conhecê-la viveu toda a sua existência empolgado com o feitiço deslumbrante de beleza, sedução, poder, sensibilidade, malícia, sabedoria, astúcia e intuição. Ele nasceu pobre e todo o entusiasmo para se tornar rico, poderoso e bem-sucedido na vida e nos negócios foi pela vontade de conquistar todas que fossem possíveis pelo prazer inigualável que sentia com elas. Alguns dos seus relacionamentos foram de forma superficiais e, em muitas ocasiões, viveu, apenas, a relação sexual sem maiores comprometimentos. Havia três fatores importantes para ele: que fossem belas, saudáveis e bem-humoradas.


			Nesta obra vou citar, apenas, aquelas que ficaram, por um tempo, em sua vida, por algumas circunstâncias. As demais foram para o esquecimento por não terem sido importantes em seu viver. Muitas se foram de vontade própria. Outras ficaram desapontadas e, sabedoras de sua maneira de não se agregar a nenhuma, procuraram outros caminhos, embora, em seus corações, em suas mentes e, principalmente, nos seus corpos, tenham levado boas e inesquecíveis lembranças.


			Ele tinha o poder de envolvê-las de tal forma que, num momento qualquer, elas estavam à sua disposição. Tive o privilégio de ouvi-lo em seus depoimentos e fiquei surpresa com a sua forma de ser. O seu nome é Luca Marino, descendente de italianos. Fiquei impressionada com esse homem único, charmoso, envolvente, simpático, de sorriso cativante, de olhar eletrizante e de uma postura que o tornava um homem inesquecível. Agora, aos 80 anos, o seu olhar, ainda, guarda o magnetismo sobre as mulheres que deseja cortejar. Realmente ele é um homem fascinante.


			Por outro lado, viveu momentos de muitos sobressaltos com alguns relacionamentos, mas para ele tudo valeu a pena, porque os prazeres que elas lhe proporcionaram foram superiores aos contratempos que aconteceram.


			Segundo Schopenhauer “a mulher é um efeito deslumbrante da natureza”. O que seria dos homens se não existíssemos? Para o meu depoente, a vida, certamente, não teria sentido.
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			Capítulo 1


			TALITA DE ABREU — UMA MULHER ADOLESCENTE


			Tinha apenas 14 anos de idade quando conheci Talita de Abreu, com 16 anos, que morava na minha rua e também estudávamos na mesma escola. Ela era uma morena de ancas pronunciadas, um andar sensual e uma postura de rainha. Tinha um par de seios volumosos, pernas bem-torneadas e cabelos longos e cacheados.


			Durante o recreio, sempre a observava. Naquele dia, ao sair da escola, aproximei-me dela e perguntei: — Posso lhe acompanhar até a sua casa? —Sim, ela respondeu. Durante aquele percurso, trocamos algumas palavras sobre a escola, professores e nada mais. Ao chegar ao portão de sua vivenda, olhei bem firme nos seus olhos e de supetão perguntei: — Você tem namorado? — Não. E concluiu: — Há algum tempo, o Haroldo, aquele nosso colega da segunda série, andou me paquerando, mas ele é tão chato que nem dei atenção.


			— E você também me acha como ele? Ela me olhou de alto a baixo e falou: —Até que não. Acho que você é muito quieto e nunca participa das brincadeiras com os outros colegas. —Eu prefiro ficar observando o comportamento de todos.


			Durante a vida, sempre fui observador, calado e sempre estava analisando as pessoas pela sua forma de proceder, principalmente as mulheres, e isso foi um grande trunfo que me deu grandes oportunidades de conquistar muitas sem o menor esforço. Apenas as olhava e com a força do meu pensar elas se quedavam aos meus pés, talvez para descobrir o que se escondia por trás daquele homem de poucas palavras, mas de um charme ímpar, segundo comentavam.


			Como eu tinha muitas obrigações com a família e não tinha tempo para ter uma namorada, nunca havia beijado uma mulher. Eu era o chefe da casa e no pouco tempo fora da escola eu trabalhava fazendo consertos de sapatos com a minha mãe ou vendendo alguma coisa para ajudar no sustento da família. Em nossas conversas com amigos da mesma idade, sempre comentávamos como seria conquistar uma mulher e fazer sexo com ela. Tinha uma curiosidade infinita. Era necessário viver essa experiência para tirar as conclusões. O mais curioso era que eu sempre olhava para elas e fazia ideia do seu corpo desnudo e isso me deixava excitado.


			Já estávamos namorando há mais de três meses e apenas segurava a sua mão quando nos despedíamos. Tinha uma vontade enorme de lhe dar um abraço e, também, beijá-la. Ela tinha uma boca de lábios firmes e um sorriso encantador.


			Um dia marcamos um encontro, num domingo à tarde, em sua casa. Nesse horário a sua mãe e uma irmã sempre tinham compromissos numa igreja próxima e só voltavam para casa já noite alta. A semana que antecedeu aquele encontro foi para mim uma tortura. Ficava imaginando como me comportar e por vezes suava gelado de emoção. Como seria abraçar aquele corpo moreno de pele macia e sedosa? Poderia também deslizar as minhas mãos nos seus cabelos, segurar firme aqueles seios. Esses pensamentos me deixavam excitado e sem controle de mim mesmo.


			Como todos os dias chegam, também, nesse dia a minha mãe havia feito um almoço de carne com legumes. Apesar de eu gostar dessa comida, comi apenas um pouquinho, porque a fome fugira, deixando-me apenas com o pensar naqueles momentos que se aproximavam.


			No horário combinado, andando a passos largos, com a mente centrada no que eu iria vivenciar e o coração disparado querendo sair do seu lugar, cheguei à casa de Talita. Ela estava à porta me esperando. Tentei manter a calma, mas sentia ter pouco controle das minhas emoções. Ela me convidou para entrar e ainda na sala ela me abraçou e disse: Que bom que você veio! As minhas pernas tremiam e o meu corpo tinha o calor como se eu estivesse com febre alta. Ela notou o meu nervosismo e me pediu para ficar calmo. Tudo o que eu planejava fazer, naquele momento, não aconteceu.


			Apesar da tentativa dela de me deixar a vontade, eu não conseguia. As mulheres são mais ladinas do que imaginamos. Elas sempre têm mais controle com as suas emoções do que nós. Para disfarçar pedi um copo com água e quando ela se dirigia à cozinha pude ver as belas ancas dentro daquele vestido meio transparente e senti uma reação de loucura. Enquanto ela enchia o copo, eu abracei-a pelas costas, segurei os seus seios e de repente ela se virou e me abraçou. Esse primeiro contato de um abraço com uma mulher ficou em minha mente com tal força que nunca mais pude esquecer.


			Tudo o que nos acontece a primeira vez se reveste de um deslumbramento sem precedente. Poderemos ter pela vida afora momentos melhores ou piores. O primeiro será sempre inesquecível. Trocamos beijos calorosos e despudorados. As nossas línguas se encontravam numa sofreguidão de prazer absoluto.


			Ela estava sem calcinha. Pegou a minha mão, encostou-a em sua vagina e me pediu que acariciasse. Deslizei os meus dedos e senti que ela estava molhadinha. Irresistível. Em seguida pegou o meu pênis intumescido, encostou-o naquela voluptuosidade de prazer e senti-o deslizando naquele caldo quente e sensual. Essa foi a primeira vez que gozei, sem saber que pela vida afora eu iria ter prazeres desmedidos não apenas encostando o meu membro numa vagina excitada, mas devorando muitas mulheres com toda a força de um tesão cheio de energia e vigor.


			Depois desse dia, o nosso comportamento mudou. Sempre estávamos juntos nos horários de recreio da escola e sempre a acompanhava até a sua casa. Num dia qualquer, eu lhe perguntei se ela já tinha tido relações sexuais com algum homem. Eu não sabia ainda o que era ser uma mulher virgem. Ela respondeu que não e que gostaria de fazer isso comigo. A minha expectativa chegou ao cume da montanha mais alta do mundo. A partir desse dia, ficava todo o tempo imaginando o que era fazer sexo, como eu iria me sentir e também as reações que ela sentiria. O meu pensar dava voltas e voltas num mundo desconhecido, mas em que certamente o prazer seria a tônica mais poderosa.


			E assim marcamos o dia em que isso aconteceria. Ela tinha uma tia que estava viajando e a casa estava vazia. Para termos mais tempo, ao invés de ir para a escola naquele dia, iríamos para esse lugar. Combinamos, também, que ninguém deveria saber desse acontecimento para não termos problemas com família, amigos e colegas da escola.


			Cheguei ao local uma hora antes do combinado. A aflição me deixava suspenso no ar. O prazer me dava a certeza de que viveria um momento inusitado e a espera de sua chegada deixava o meu coração palpitando.


			Finalmente, ela apontou no alto da ladeira que dava acesso à casa da família. Ao se aproximar de mim, beijou levemente os meus lábios, e entramos para cumprir o combinado. E que combinado!


			A casa era simples, mas bem arrumada. Havia dois quartos e um banheiro. Nos dois tinha cama de casal. Ela se aproximou de mim e perguntou: —Em qual dos quartos você quer me fazer mulher? Não respondi. Agarrei-a com toda a força dos meus músculos de adolescente e levei-a para a cama mais próxima. Arranquei a sua roupa deixando apenas a calcinha. Esta eu queria tirar devagarzinho para sentir toda a emoção de possuir uma mulher pela primeira vez.


			Durante a vida, percebi que as mulheres, ainda que adolescentes, têm mais maturidade que os homens. Ela se sentia tranquila, pelo menos aparentava estar.


			Segurei aqueles seios pontudos e durinhos e sentia que ela vibrava de prazer. Os nossos corpos se encontravam, as nossas peles se misturavam e segurei a sua calcinha tirando-a no compasso do aumento do meu prazer. Muitas pessoas que passaram por esse momento conhecem essa volúpia do sentir como um momento supremo de felicidade.


			Ela me pedia para ser possuída e eu queria antes fixar os meus olhos naquela poderosa vagina que, mesmo sem saber antecipadamente o que era sentir esse prazer, prelibava a sensação de loucura que viveria em poucos instantes. Aproximei o meu pênis e comecei a desfrutar de um sexo verdadeiro, com alguma dificuldade de penetração por ser a primeira vez para ela e para mim. Ele foi entrando, abrindo caminho e gozávamos, simultaneamente, num estado superior e infinitamente gostoso. Ela gemia de prazer e de dor. Aquela dor de uma situação de regozijo incomparável. E eu descobrindo pela primeira vez o sexo como algo superior do nosso ser.


			Todas as coisas nesta vida são fantásticas, mas fazer sexo supera tudo que a nossa imaginação é capaz de sentir. Passei a ter mais entusiasmo para trabalhar. A vida se apresentava agora com um sentido maior para viver. E a cada dia sonhava ter condições reais de sobrevivência visando em futuro próximo ter a minha família e fazer sexo todos os dias e momentos que nos fosse possível. Ter um alvo a atingir traz alegria à nossa alma e as dificuldades da vida ficam leves e fáceis de serem superadas.


			Ainda nos relacionamos por quase três anos. Depois a sua família mudou-se para um estado distante e nunca mais foi possível encontrá-la. No dia da despedida, ela chorou muito. Sabia que iria sentir saudades de mim. Ela levou consigo aqueles prazerosos momentos e deixou comigo a certeza de que eu senti o mesmo.


			Durante algum tempo, eu tinha sonhos extravagantes com Talita, e ao pensar que ela teria outros homens não me ocorreu nenhum ato de ciúme, porque a vida tem o seu percurso normal e é perfeitamente natural que as pessoas tenham outros relacionamentos e vivam as suas vidas como bem lhes aprouver. Talvez essa maneira de pensar esteja na consciência de um homem que é sabedor de que sempre na vida surgirão outras mulheres para se viver emoções diferentes.
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			Capítulo 2


			ISABEL ANDRADE — UMA MULHER EXTROVERTIDA


			Ela era feirante e aos sábados postava-se naquele ponto para vender frutas, legumes e farinha de mandioca. Comprava os seus produtos há algum tempo e um dia olhei aquela mulher de forma diferente. Ela aparentava ter por volta de 30 anos. Detive-me nos detalhes físicos: estatura mediana, cabelos lisos, pele esbranquiçada e um olhar penetrante. Os seus olhos eram de um verde profundo. Uma bela mulher. Percebi que o seu trabalho a deixava sem aquele trato que todas precisam para ressaltar a beleza de forma evidente: unhas tratadas, cremes para a pele para se tornar macia e sedosa. Todavia, esses detalhes eram de somenos. O que interessava mesmo era saber como ela se portava na cama.


			Naquela manhã, ao me aproximar dela para a minha compra costumeira, fiz-lhe um elogio à sua beleza e percebi que ela ficou meio desconcertada, mas feliz. Ela se chamava Isabel. Na semana seguinte, ela me falou que se lembrou em alguns momentos do que eu havia falado. Pensei rápido: bom sinal. Vou conquistá-la.


			Uma das coisas mais certeiras é dirigir um elogio a uma mulher. Todas ficam encantadas pela valorização que esse ato produz. Agora estava interessado em saber quem era ela fora daquela ocupação, onde morava, seu estado civil e outros detalhes interessantes. A primeira investida foi certeira.


			E, assim, a cada semana tomava conhecimento de alguns detalhes. Quando um homem quer uma mulher, não precisa ter pressa para formalizar um encontro. Ela mesma um dia decide e até se declara pronta para esse momento. Você precisa apenas ter habilidade de não ultrapassar os limites.


			Em menos de um mês, tinha todas as informações de que precisava. Ela morava com uma irmã, que trabalhava fora cuidando de um casal de idosos, e só retornava à casa depois das 8 horas da noite. Nos dias em que não era feirante, cuidava da casa e fazia bolos para uma padaria nas proximidades. Fiquei exultante com essas notícias. E, assim, me esforçava com o meu jeito esquivo, mas atento ao momento em que ela me convidaria para visitá-la.


			Na semana seguinte, cheguei de mansinho, elogiei o seu cabelo e imediatamente ela me falou que havia cortado. Aproveitei e disse que o corte ficara perfeito. Ela sorriu e agradeceu. Enquanto eu escolhia o que ia comprar, ela aproximou-se de mim e segurou a minha mão. Instantaneamente, sentimos algo diferente e os nossos olhares se encontraram numa profundidade inexplicável.


			Durante toda a semana, me lembrava daquele olhar e ficava excitado. Comecei a tramar como seria possível ser convidado para ir a sua casa. Enquanto caminhava em sua direção, tive uma ideia brilhante: falar sobre os bolos que ela fazia. O pretexto seria comprar um bolo e para isso eu precisaria ir ao seu lugar. Naqueles dias trabalhei muitas horas a mais a fim de ter o dinheiro suficiente para a compra. Fiz algumas economias e consegui um valor extra.


			Tinha a sensação de que aquele sábado não chegava nunca. O tempo me desafiava andando num passo lento e aumentando a expectativa de vê-la. O dia ainda não amanhecera. Levantei-me da cama, tomei um banho, fiz a barba, passei um perfume de minha mãe nas orelhas, coloquei o dinheiro no bolso e parti na esperança de que naquele dia marcaria esse primeiro encontro. A confiança seguiu ao meu lado e eu lhe pedi que estivesse comigo todo o tempo. Quando a vi e a forma como ela me olhou, estava certo de que os meus pensamentos teriam êxito.


			Depois das compras costumeiras, falei-lhe que queria, também, comprar um bolo. Imediatamente ela respondeu: — Você precisa ir a minha casa, porque eu não os vendo aqui. Nesse instante a esperança apareceu saltitante e no meu ouvido dizendo: pergunte que dia! — Qual o melhor dia para você? Ela fixou em mim aqueles olhos verdes encantadores e falou: — Amanhã por volta das 10 horas da manhã. Estarei sozinha em casa e os bolos estarão fresquinhos. — Confirmado, disse eu. Agora você precisa me dar o endereço. Ela escreveu num papel e me entregou.


			Foi impossível dormir naquela noite. O meu pensamento estava preso às emoções que viveria com essa segunda mulher. Não tinha ideia de sua forma de ser, porém imaginava que essa experiência não seria igual à anterior. Sendo ela uma mulher já vivida, poderia não apenas desfrutar de grandes momentos como também aprender algo novo no mundo do prazer.


			Naquela manhã abandonei as minhas obrigações de trabalho e dirigi-me à casa dela. Gastei algum valor com a passagem do ônibus, diminuindo, portanto, o dinheiro que tinha. E numa tortura do pensar fiquei na dúvida se aquele que eu tinha seria suficiente para comprar o bolo. Às vezes nos torturamos com um futuro sem pensar que ele poderá não ser como imaginamos. Arranquei da mente essa ideia e concentrei-me nos momentos que iria viver.


			Ao chegar à frente da casa, um calafrio percorreu minha espinha dorsal e decididamente tentei afastar o medo dizendo-lhe: “Vai dar um giro em um lugar bem distante, porque hoje tenho um compromisso muito sério e não quero ser importunado”. Estava disposto a assumir a minha decisão qualquer que fosse o custo.


			Toquei um sininho na entrada da varanda e minutos depois ela aparece: linda, maquiada, num vestido curtinho na cor de seus olhos e um sorriso de felicidade. Estendeu a mão e disse: —Entre, a casa é sua. Ao ouvir essas palavras, me imaginei entrando num paraíso onde todos os seus desejos serão vivenciados com todo o furor do sentir.


			Olhei em volta e percebi que ela era uma mulher cuidadosa pela aparência de sua casa. Ainda sem jeito, perguntei pelo bolo. Ela respondeu: —Sobre o bolo falaremos depois. Agora quero que você fique à vontade, e me mandou sentar em um sofá. Em seguida ela se sentou em outro em frente. Talvez para me deixar à vontade, me fez uma série de perguntas: onde eu trabalhava, se morava com alguém, se era casado, e se tinha filhos. Aquelas perguntas atropeladas não me davam a chance de respondê-las. Por fim ela se calou aguardando, talvez, as minhas respostas e enquanto eu refletia ela cruzou as pernas e pude ver a sua calcinha na cor rosa. Um redemoinho de ansiedade e de pensar me deixou sem as respostas que ela esperava. Ficamos mudos. Ela esperando que eu falasse e eu sem condições de responder ao seu questionamento.


			Há situações na vida tão marcantes que até temos a impressão de não serem verdadeiras. Uma coisa é sonhar e a outra é vivenciar. Enquanto sonhamos fazemos uma imagem que poderá não retratar a realidade, enquanto ao vivermos esses momentos nos surpreendemos com a força com que eles nos envolvem.


			Minutos depois ela se levantou, estendeu a sua mão e me convidou para conhecer a casa. Levou-me na cozinha, na área externa da casa, na dispensa e eu estava mesmo ansioso para conhecer o seu quarto. Quando nos aproximamos dele e vi aquela cama, o meu coração saiu do compasso normal e tive uma vontade enorme de colocá-la ali e desfrutar do seu corpo. Ela, mulher experiente, tinha consciência do que estava acontecendo comigo. Mostrou-me uma cadeira e me pediu para sentar. Obedeci.


			Postou-se à minha frente e me ordenou que tirasse a sua blusa. Mais uma vez, obedeci. Nesse instante vi os seus seios e quando tentei acariciá-los ela disse não. Que tortura! Ela mesma livrou-se da saia e ficou apenas com a calcinha. Deitou-se na cama e começou a tirar a calcinha num compasso tão devagar que me pareceu uma eternidade. Agora nua me pediu que também tirasse a minha roupa. Livrei-me, rápido, de tudo. Ela viu que estava pronto para devorá-la. Aproximei-me daquele belo corpo, encostei nele o meu e vivemos momentos de muito prazer. Ela gemia e gritava: eu quero muito! Eu quero tudo! Ficamos fazendo amor por mais de duas horas. Uma mulher com um tesão inigualável.


			Ela se levantou e foi tomar banho e enquanto isso comecei a compará-la com a primeira mulher que tive na cama. Percebi que certamente cada uma tem o seu cheiro, a sua forma de fazer amor e a maneira de gozar, mas o prazer é igual para todas.


			Ao voltar para a cama, deitou-se ao meu lado e me perguntou se eu queria saber de sua vida além da feirante e boleira. — Sim, respondi. — Eu tive um companheiro, que se chama Gustavo, por dez anos, um dia ele conheceu uma viúva milionária, me abandonou e foi morar com ela. Como ela não tinha a minha energia, um dia ele me propôs ter encontros fortuitos comigo. Declarou sentir muitas saudades de mim. E um dia disse-lhe: não, eu não quero mais você. Por favor, se afaste e não mais me procure. Realmente ele desapareceu. Não tenho nenhuma notícia dele há algum tempo. Há muito tempo eu sonhava me aproximar de você com a intenção de convidá-lo para vir a minha casa. Estou sozinha há mais de dois anos sem companhia e sexo. Como eu não sabia nada a seu respeito, fiquei quieta, apenas observando o seu comportamento. Todos os sábados que você chegava para as suas compras eu ficava admirando-o e imaginando como seria como homem na cama. Quando você me fez o primeiro elogio, desconfiei estar no caminho certo para conquistá-lo.


			A vida tem conotações interessantes. Duas pessoas se conhecem, se veem e nem imaginam o que se passa no pensar de cada uma. São os segredos da mente guardando-se para se revelarem, num momento oportuno.


			— Agora estamos aqui vivendo os prazeres do sexo. — Você é realmente um homem fantástico. — Verdade!? Eu nem sabia disso. — Você tem namorada? — Não. Há algum tempo namorei uma colega da escola, mas ela mudou-se para outro estado e me deixou sozinho. — Então, se você é solteiro e sem compromisso, a vida está em nossa direção.


			Há instantes na vida em que não temos condições de raciocinar, pelo envolvimento que essa ocasião requer, mas será sempre preciso tomar algumas precauções, porque a vida pode nos surpreender com situações inesperadas. O nosso relacionamento foi caminhando e a cada dia tornava-se mais surpreendente com os grandes momentos de sexo que desfrutávamos. Aprendia a cada dia novas maneiras de fazer sexo e isso me deixava louco por ela.


			Um dia tive uma desagradável surpresa ao chegar a sua casa. O seu ex-companheiro me aguardava nas proximidades. Ao chegar à porta, ele surge inesperadamente, com uma faca na mão, afirmando que me cortaria o pescoço se eu tentasse entrar naquele lugar. E ainda ameaçou que me mataria se eu tentasse outras vezes. Saí correndo sem saber o que fazer e quando me encontrava bem longe me sentei numa calçada e sentia um tremor terrível em todo o meu corpo.


			Passei a refletir sobre esse episódio, e com a minha pouca experiência— nessa época tinha apenas 20 anos — concluí que há homens que não querem perder nunca uma mulher, mesmo que eles próprios tenham escolhido outro caminho. E, assim, passei a fazer as minhas compras aos sábados em outro local. Sentia saudades dos grandes momentos que passamos juntos. Algum tempo depois, me encontrei com ela nesse mercado e com uma fisionomia de tristeza e desapontamento me perguntou: —Por que você me abandonou e não deu mais notícias? Contei-lhe o acontecido na última vez que estive na casa dela e com um olhar de profunda tristeza ela falou: —Eu vou resolver esse problema, aguarde. Encostou o seu corpo ao meu e nos abraçamos com a sensação de que não havíamos nos encontrado por longos anos.


			O sexo é uma força poderosa e quando há um entrosamento perfeito e uma química inexplicável vemos o mundo com um olhar diferente e cria-se dentro de nós um deslumbramento de intensa felicidade. Todavia, ao correr riscos de morte, tudo se transforma, eu era o provedor de minha família e pensei: não posso morrer por causa de uma mulher. Certamente conquistarei outras que não tenham problemas semelhantes. Como ela não sabia o meu endereço, não tinha como me encontrar. Não sei como o problema com o ex-companheiro foi solucionado.


			Com Isabel aprendi grandes lições de sexo e, também, como ter determinadas atitudes de envolvimento com as próximas. Decidi controlar as emoções, que, por vezes, nos deixam vulneráveis. Sentimentos costumam deixar o coração à deriva e é perigoso, é insensato deixar-se envolver numa situação sem ter conhecimento de toda uma problemática que por vezes está fora do nosso alcance perceber. E, assim, ia acumulando experiências que certamente me seriam úteis na caminhada da vida.
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			Capítulo 3 


			DOLORES COSTA — 
UMA MULHER INFELIZ


			A minha família tinha um comércio de consertos de sapatos. Enquanto os meus pais trabalhavam, eu fazia as entregas nas residências. Um dia, à tardinha, entra uma mulher trazendo alguns pares de sapatos. Sempre preenchíamos um formulário com o nome, o endereço e a quantidade de sapatos a serem consertados. Enquanto eu fazia esse trabalho, ela mirou-me de forma estranha. Não dei muita atenção, apenas notei que ela era uma mulher belíssima. Antes de sair, ela perguntou quando ficaria pronto e se alguém poderia entregá-lo sem sua residência. Afirmei que sim e que esse trabalho era de minha competência. Ainda consultei o meu pai e ele afirmou que dentro de dois dias eu faria a entrega.


			Quando ela se virou, fiquei admirando aquele corpaço e aquele caminhar colocando um pezinho na frente e o outro a seguir, de modo que as suas nádegas balançavam numa cadência rítmica e terrivelmente excitante. Como o nosso pensar é um segredo inviolável, ninguém percebeu.


			É incrível como penso em fazer sexo com qualquer mulher que atravessa o meu caminho e como elas me deixam excitado. Há sempre alguma coisa de especial em cada uma. Às vezes o cabelo, o corpo, o andar, uma atitude, o tamanho dos seios, ou simplesmente porque é mulher.


			Acompanhei o conserto daqueles sapatos com a avidez de quem está premeditando alguma coisa. Pelo endereço percebi ser um lugar onde residem pessoas de alto poder aquisitivo. Também não me importava se ela era pobre, classe média ou rica. Poderia, também, ser uma serviçal daquele endereço. A curiosidade ficou comigo e acompanhado dela, naquele final de tarde, fui ao endereço levar os sapatos.


			A casa era uma mansão rodeada de jardins belíssimos e bem cuidados. À porta vi o carro que ela usou quando levou os sapatos para conserto. A ansiedade de revê-la estava me deixando numa situação de expectativa.


			Aproximei-me da porta principal e toquei a campainha. Apareceu uma senhora baixinha e gorda e me perguntou quem era eu e com quem queria falar. — Eu sou o Luca da sapataria e vim entregar os sapatos da senhora Dolores. — Um momento, falou aquela senhora. Fechou a porta e eu fiquei ali esperando, talvez, por uns cinco minutos. A sensação que tinha era que os ponteiros do relógio decidiram parar com a intenção de tornar a minha ansiedade ainda maior.


			Finalmente, a senhora Dolores apareceu vestida num shortinho bem curto e uma blusa branca que ao olhar de relance percebia-se que ela estava com essa roupa em cima da pele. Desviei o olhar daquele monumento de mulher e ainda segurei o meu fluxo sanguíneo para não ser denunciado. — Entre. A sua voz era calma, mas firme. Ela caminhou à minha frente e segui-a até um salão, que a meu ver era um escritório, porque havia computador, livro se outros. Mostrou-me uma cadeira e me pediu para sentar, em outra à minha frente ela se sentou. Entreguei-lhe os sapatos, ela olhou-os de relance como se não fosse a coisa mais importante naquele momento, e colocou-os sobre uma mesa.


			— Quanto eu preciso pagar? Entreguei-lhe a nota fiscal e ela em seguida dirigiu-se a um pequeno armário, retirou o dinheiro, me entregou e disse: — Fique com o troco. Quando olhei o valor, quase não quis acreditar.


			Em seguida levantei-me e ela segurou o meu braço e me pediu que continuasse sentado, porque queria saber algumas informações a meu respeito. E assim começou o seu relato: — Eu tenho uma amiga que tem uma loja próximo à sua sapataria e num desses dias eu passava em frente e vi você. Aliás, vi-o inúmeras vezes. Você tem um porte belo que é impossível passar despercebido. Perguntei à minha amiga quem era você. Como não obtive nenhuma informação, decidi pegar alguns sapatos e me dirigi ao seu comércio na tentativa de conhecê-lo. Naquele dia, descobri ser essa loja do seu pai e que você o ajudava na entrega das encomendas. Perfeito, concluí. Vou trazê-lo à minha casa. Essa é a razão de você estar aqui agora.


			A sensação que tive ouvindo-a falar era que ela premeditou passo a passo para me conhecer melhor. Por que razão? Desenrolei o meu pensar e embora ainda não tivesse a experiência necessária sabia que ela queria fazer sexo comigo. Uma mulher lindíssima, morando numa mansão daquele quilate e certamente compromissada com alguém, era um perigo ao meu dispor. Ignorei por instantes a sua beleza e detive-me a analisar o que se escondia detrás de tudo que os meus olhos não podiam enxergar. Confesso que tive medo. Muito medo.


			A curiosidade continuava a me fazer companhia e de repente ela falou: — Eu tenho um apartamento nesse endereço, e me entregou um papel. — Amanhã, por volta das 3 horas da tarde, você poderia ir ao meu encontro? A porta principal vai estar encostada. É só entrar. Emudeci. Não sabia o que responder. Ela me acompanhou até a porta e confirmou: — Estarei à sua espera!


			Saí daquela casa com o pensamento rodopiando, com muitas dúvidas, e envolto numa curiosidade que me deixou ao mesmo tempo surpreso, apreensivo e medroso. Os questionamentos que tinha beiravam um misto de loucura, desejo e ao mesmo tempo desafios. Por outro lado, o encantamento e o tesão que ela me provocou estavam acima de qualquer recuo.


			Há momentos na vida em que ficamos sem alternativa e a melhor maneira é seguir em frente para descobrir o que nos aguarda. Não importa como será! Qualquer que seja a situação que nos espera ficará, pelo menos, a experiência.


			Na manhã seguinte, levantei-me bem cedo e saí à procura daquele endereço. Precisava chegar, sem atropelos, no horário marcado. Era um prédio de cinco andares, certifiquei-me se tinha elevador e porteiro. O apartamento ficava no terceiro andar e até pensei que poderia usar a escada, ao invés do elevador. Conforme as circunstâncias, era uma decisão que tomaria no momento exato.


			Agora, restava-me, apenas, aguardar o horário para me dirigir àquele lugar. Na noite anterior, não desfrutei de uma boa noite de sono, como também não senti fome no café da manhã. A minha mente estava centrada naquele encontro.


			Apesar de tudo, precisava trabalhar. Por vezes fala-se que o trabalho distrai a mente. Nem sempre isso é verdadeiro. A minha, naquele turbilhão de emoções, sentia as mãos fazendo alguma coisa enquanto o pensar estava fora naquela surpresa que me aguardava. Olhava o relógio com uma frequência anormal. A impressão que tinha era que o tempo andava lento me deixando numa expectativa alucinante.


			Tinha o hábito de almoçar com os familiares por volta das 12 horas e como o meu compromisso era à tarde agi costumeiramente, mesmo porque não queria despertar em ninguém nenhuma suspeita. Por volta das 2 horas, o meu pai me entregou algumas encomendas que deveria levar aos endereços. Respirei, aliviado. Dessa forma adiantei os passos, cumpri minha obrigação e quando o relógio marcou três horas estava diante daquele prédio onde certamente viveria momentos de grande emoção. Ao entrar, percebi que não havia ninguém em volta, e rapidamente alcancei a escada que ficava ao lado e em poucos minutos estava no terceiro andar. Localizei o número do apartamento, aproximei-me da porta, segurei o trinco, girei e entrei.


			Olhei em volta da grande sala, e depois de algum tempo ela apareceu e me cumprimentou: — Boa tarde, Luca. Você está bem? — Sim, estou bem. — Fico feliz de você ter vindo. Ela vestia um vestido branco, longo, meio transparente, onde se podia ver uma minúscula calcinha preta. Aproximou-se de mim, deslizou as suas mãos em meu rosto, elevou-as até os cabelos, alcançou as minhas orelhas e repentinamente beijou os meus lábios. Abracei-a, senti o calor do seu corpo, um perfume inebriante que me deixou em um estado de grande excitação.


			Segurou a minha mão e me levou direto para o seu quarto. Monumental! Havia uma cama bem grande com cortinas em volta. De repente olha para mim e tranquilamente diz: — Fique calmo. Nós temos muitas coisas para fazer antes de você me possuir. Ao lado havia uma mesa com uma jarra de água, refrigerante, e champanhe. — O que você prefere beber? — Água, respondi. Ela me serviu em uma taça de cristal. Aquela bebida gelada não conseguia minimizar o fogo que o meu corpo sentia. Aparentemente ela estava calma como se aquela situação fosse uma rotina em sua vida. Ou, talvez, uma encenação para me deixar mais excitado e louco para sentir os prazeres que ela iria me proporcionar.


			Ela se aproxima de mim e, lentamente, começa a tirar a minha roupa. Assim como um strip-tease. Abriu botão por botão da minha camisa e eu percebia que ela olhava o meu corpo como se fosse o único homem do mundo. Colocou essa minha veste sobre uma cadeira e em seguida tirou a minha calça. Eu me sentia numa verdadeira situação de tortura. Agora, ela tira o vestido ficando apenas com uma minúscula calcinha preta. Os seus seios eram volumosos e ainda no seu lugar devido. Ela sentou-se na cama e me puxou para junto de si e começou a acariciar o meu pênis primeiro com as mãos e depois roçava em seus lábios deixando-me mais ainda num estado de loucura absoluta. Perdi o controle e cheguei ao orgasmo.


			Nunca havia feito sexo oral e a sensação que tive era mais uma novidade no mundo das emoções sensoriais. Deitamos naquela cama macia e confortável. Ela fechou as cortinas em volta e nos sentimos com privacidade absoluta. Depois de alguns instantes, ela começou a acariciar os meus pés e deslizava a sua língua em cada milímetro do meu corpo. De vez em quando, roçava os seus seios em minha pele e quando alcançou o meu rosto nos beijamos com sofreguidão e sentimos um prazer absoluto. Nesse instante ela também gozou e repetia as palavras: — Você é infernal! Você é o macho que preciso! Quero você!


			Diante dessas manifestações de prazer, fiquei meio assustado, porque nunca poderia supor o que é uma mulher sentir um prazer acima de qualquer imaginação, sem ser penetrada. Enquanto relaxávamos lembrei-me das outras com quem fizera sexo e comecei a descobrir com Dolores que o prazer do sexo é diferente em todas as pessoas. Cada uma tem o seu jeito próprio de extravasar os sentimentos. Algumas, às vezes, em silêncio e outras com gemidos excitantes. De qualquer maneira, é importante que o macho desperte na presa esse valoroso bem-estar que alcança o ponto mais alto do infinito.


			As horas passaram e comecei a me preocupar, porque precisava voltar para casa. Como que adivinhando o meu pensamento, ela me pergunta: —Mais quantas horas você pode ficar aqui? Olhei o relógio e já passava das 6 horas. —Preciso voltar em breve. — Ok. Vamos deixar outras carícias para a próxima vez. Concordei. Vesti-me rapidamente e enquanto fazia isso ela se levanta e ainda nua me abraça e me faz sentir que eu lhe proporcionei um prazer dos mais calorosos.


			Na semana seguinte, cheguei àquele apartamento na expectativa de vivenciar outras formas de fazer sexo. E em cada novo encontro tudo era diferente. Uma mulher realmente criativa na arte de amar.


			Eu tinha uma curiosidade de saber quem era ela realmente e um dia tomei coragem e perguntei: — Você tem marido, companheiro ou namorado? Com quem você mora naquela casa? — Com o meu marido. Ele é empresário e muito rico. — Ele sabe que você tem outros relacionamentos sexuais? — Sim, respondeu sem cerimônia. E acrescentou: — Eu lhe contarei qualquer dia toda a minha vida. Prometo.


			Na semana seguinte, voltei ao assunto. Mas, por causa da loucura que ela sentia de que eu a possuísse de uma forma diferente que até então não tínhamos feito, isso foi, mais uma vez, adiado. Depois de muitos beijos e carícias, ela ficou de quatro em cima do tapete e me pediu que a devorasse por trás. Segurei na sua cintura e a devorei com todo o tesão que me foi permitido sentir. Enlouqueci de prazer. Gozei naquele dia como nunca havia feito em minha vida, tamanha a excitação que ela me provocou.


			Um dia ao chegar naquele lugar ela me esperava sentada na sala, vestida de maneira comportada. Quando entrei ela falou: — Hoje vamos conversar, porque eu preciso lhe contar a minha vida para que você fique tranquilo sobre quem eu sou e como vivo.


			E assim começou o relato: — O meu casamento foi um arranjo entre as famílias, porque o meu marido é homossexual e seus pais não queriam que ninguém soubesse para evitar constrangimento entre os amigos. Eu era pobre e filha de um funcionário da empresa. Um dia o meu pai me chamou e disse: “Vou lhe arranjar um casamento com um homem rico. Se você aceitar, passará a ser rica, com viagens deslumbrantes, todas as roupas que quiser comprar, motorista e outras mordomias. Só tem um detalhe: ele é homossexual e você nunca fará sexo com ele”. Nessa época eu tinha 20 anos. Realmente depois do susto fiquei empolgada para deixar de ser pobre e me tornar milionária. O casamento foi uma festa belíssima com mais de quinhentos convidados.


			Em nossa lua de mel, viajamos os três. No hotel eu fiquei em uma suíte e eles em outra. O pior é que o amante dele também gosta de mulher e por vezes nos encontramos às escondidas. O meu marido tem ciúmes doentios dele e se ele souber que mantemos um relacionamento eu nem tenho ideia do que poderá acontecer. Ele trabalha na empresa da família e agora mora no Rio de Janeiro. Todas as sextas-feiras, o meu marido viaja àquela cidade e só retorna na segunda-feira. De vez em quando, viajamos os três para não haver suspeita. Eu não gosto de nenhum dos dois. O que me faz viver dessa maneira é que eu posso ter todos os homens que eu quiser. Esse apartamento eu aluguei para os meus encontros.


			Enquanto ela narrava essa história, senti um frio na espinha dorsal por imaginar o que me aconteceria em um momento em que eu estivesse nesse apartamento e chegasse algum dos homens com que ela se relaciona. Mas o sexo é um desvario. É algo muito forte e por mais que tenhamos medo de alguma situação ele tem o poder de transformar esse sentimento num grande desafio.


			E, assim, uma vez por semana, no mesmo horário, eu tinha esse compromisso que durou por dois anos. Em todos os nossos encontros, ela me presenteava com alguma coisa e sempre fazíamos sexo de formas mais inusitadas. Aprendi muito com essa mulher fogosa e experiente.


			Naquela manhã saí de casa e ao passar em frente à loja de jornais e revistas vi estampada uma notícia pavorosa: “Milionária e esposa do industrial Romero Gonçalves é encontrada morta no apartamento que ela mantinha clandestinamente para os seus encontros amorosos”. A foto estampada naquela reportagem era de uma crueldade que me levou aos prantos. Sentei-me na calçada e chorei todas as lágrimas que os meus olhos puderam suportar.


			Não tive vontade de comprar o jornal e fiquei imaginando quem a teria matado. Também aflorou em meu pensar se eu não seria um dos acusados daquele crime. A tristeza, o desamparo de ter perdido uma grande amante e ainda estar como alvo da polícia. No final da tarde, voltei àquela banca e comprei o jornal, queria saber detalhes dessa reportagem.


			Felizmente, no dia seguinte, outra notícia me deixou aliviado. A câmera que havia no andar do apartamento registrou a saída do assassino com a roupa manchada de sangue tentando vestir um sobretudo. Ele era, também, um dos amantes dela.


			Diante desse acontecimento, decidi tomar alguns cuidados e muitas precauções no envolvimento com mulheres. Entregar-se aos prazeres do sexo é algo maravilhoso, mas precisamos medir as consequências, porque em algum momento pode até nos custar a vida. Recolhi-me por algum tempo no firme propósito de encontrar uma companheira decente e formar uma família, assim estaria a salvo desses acontecimentos descalabrados.
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			Capítulo 4


			GIOVANA LOMBARDI — 
A ESPOSA ESCOLHIDA


			Ela morava na mesma rua de minha casa. Era uma garota charmosa, quieta e bonita. As nossas famílias tinham um relacionamento próximo. Um dia ela veio à nossa casa trazer uma encomenda para a minha mãe. Quando a vi, perguntei o seu nome e onde morava. Ela respondeu até com surpresa: — Ali naquela casa de número 18. Você nunca me viu antes? — Acredito que não. A partir daquele dia, quase que diariamente, passamos a nos encontrar e conversar.


			Comecei a observá-la sob todos os aspectos e devagarzinho descobri ser Giovana uma moça recatada e que apesar dos seus 18 anos não tinha namorado e, certamente, nunca beijara um homem. O seu corpo era esguio e dotado de uma pele alva. Os seus olhos de azul translúcido. A sua forma de encarar a vida era de uma simplicidade absoluta. Os seus sonhos estavam pautados apenas num casamento feliz e muitos filhos. Concluiu o curso fundamental e abandonou a escola. Agora trabalhava em uma loja de departamento como vendedora, trabalho que lhe rendia um salário para suprir suas necessidades básicas sem precisar de ajuda dos pais.


			A sua família era pequena. Apenas mais dois irmãos: Caetano e Vitor. A sua mãe era uma senhora do lar e o seu pai um trabalhador na área de construção. Viviam modestamente numa casa confortável e bem cuidada.


			Um dia fui esperá-la à porta do seu local de trabalho e ela se assustou. Certamente não esperava que eu estivesse ali. Quando nos aproximamos, segurei as suas mãos e beijei o seu rosto. A sua reação foi de um contentamento, inesperado, que deixou os seus olhos brilhantes e terrivelmente felizes. Aliás, o efeito do nosso olhar traduz todo o sentimento que invade a nossa alma e o coração. Naquele momento notei a felicidade que sentia.


			Acompanhei-a até a sua casa e naquele trajeto, andando de mãos dadas, percebi o seu nervosismo de que era possuidora. Quando estávamos à porta de sua vivenda, a sua mãe nos viu e me convidou para entrar e tomar um cafezinho. A senhora Valdecina era uma mulher de modos e linguajar simples, mas consciente de ser uma mãe zelosa, cuidadosa com os filhos, o marido e a casa. Uma perfeita senhora do lar. Fiquei naquele aconchego de uma família verdadeira por mais de uma hora. Ao me despedir, elas me levaram até a porta e sorrateiramente a sua mãe voltou para dentro de casa, talvez para não participar de uma despedida que deveria ter um beijo. Mulher sempre tem um sexto sentido e isso a deixa numa situação de superioridade com relação aos homens.


			Não me contive, abracei-a fortemente e beijei os seus lábios. Para minha surpresa, ela me agarrou, mais uma vez, e dessa vez o beijo foi caloroso e molhado. Pela sua postura, percebi que ela teve o seu primeiro orgasmo. Fiquei feliz com essa reação por ter despertado prazer, pela primeira vez, àquela mulher. Tudo o que acontece nos sentimentos de um ser humano, no afeto e no bem-estar serão lembranças eternas.


			A senhora Valdecina já era amiga de minha mãe e sempre estavam juntas trocando receitas de comidas e, talvez, confidências aquelas próprias de duas amigas, que na maioria das vezes são proibidas aos homens.


			Os nossos encontros passaram a ser diários: eu na casa dela ou ela na minha. Efetivamente estávamos namorando e a cada dia sentíamos que estávamos apaixonados um pelo outro. As mães, por vezes, se ausentavam deixando-nos a sós. Nesses momentos as nossas carícias eram ilimitadas. Ela tinha os seios pequenos e durinhos e eu gostava de acariciá-los porque me dava um prazer surreal, fantástico e terrivelmente excitante. Um dia, a minha mão alcançou a sua vagina e senti o quanto essas carícias lhe faziam feliz. Fiquei louco e naquele momento tive vontade de possuí-la. A prudência me fez recuar, e gozei, inesperadamente, num estado real de prazer.


			O sexo nos impulsiona a tomar atitudes desconcertantes mesmo em situação de perigo. Nesse momento temos a impressão de que a razão saiu para passear e o coração e a mente numa expectativa ilimitada acordam todos os pelos do corpo que se atritam num desespero incontrolável. Sexo é vida. Sexo é prazer dos mais valorosos. Sexo é o respirar de todos os poros do nosso corpo. Sexo é vivenciar uma situação infinitamente fantástica, divina e um estado de êxtase insuperável. Sexo é o descontrole das emoções em seu grau mais elevado do sentir. Sexo é tesão e loucura despidos de bom senso. Sexo foi o maior presente que Deus concedeu à humanidade. Outras funções do nosso corpo nos proporcionam algo semelhante, mas o sexo é o senhor absoluto de tudo. O ser humano não é completo se não tiver o privilégio de ter todas essas conotações sensoriais que elevam a nossa alma ao infinito e nos fazem rodopiar num mundo imaginário de felicidade e emoções.


			Desde que o meu pai faleceu, assumi o comando da família, por ser o único homem e o mais velho. Com o segundo casamento de minha mãe e as minhas irmãs trabalhando e estudando, tudo ficou tranquilo. Agora poderia ter a minha própria família. Giovana Lombardi reunia todos os requisitos para ser uma boa esposa, mãe e companheira, além de ser uma moça recatada e bela. Ela tinha grandes exemplos de seus pais.


			Nessa época eu me relacionava com quatro mulheres diferentes. Todas me satisfaziam sexualmente, todavia, eu precisava ter o aconchego de um lar e uma mulher somente minha. Era uma experiência que eu precisava vivenciar. Sabemos que as aparências nem sempre condizem com a realidade. Mas estava disposto a assumir as funções de marido e pai.


			Era uma tarde de verão daquelas em que o sol sabe que precisa se ausentar, mas fica insistindo em continuar para, talvez, testemunhar um grande acontecimento. Naquele dia me dirigi à sua casa com a determinação de pedi-la em casamento. Comprei um par de alianças, gravei os nossos nomes elevava, ainda, um buquê de rosas vermelhas. Vesti a minha melhor roupa e, imaginando que seria bem-sucedido, caminhei a passos largos e seguros com a certeza de que passaria, em breve, a ser mais um membro daquela família.


			Tudo o que nos acontece a primeira vez gera uma expectativa de ansiedade, apesar de saber que seria aceito por todos. Ao chegar à sua casa, fui recebido pela senhora Valdecina, que me informou que Giovana, naquela noite, trabalharia até as 8 horas. Consultei o relógio e constatei que ainda tinha duas horas de espera. Resolvi, então, ir até o seu local de trabalho para encontrá-la. Deixei com a sua mãe as flores. Levei comigo as alianças. Durante aquele trajeto, fiquei imaginando se falaria para ela sobre o pedido de casamento, ou se deixaria que ela soubesse dessa decisão no momento oportuno.


			Ao chegarmos à sua casa, tivemos uma agradável surpresa. A sua mãe havia preparado algumas iguarias especiais para aquela noite. A intuição é algo marcante no cotidiano das mulheres. Elas percebem quando algo vai acontecer, e ficam em alerta, por antecipação.


			Todos reunidos à mesa para um jantar que, inicialmente, seria mais uma rotina. Mas não foi. A sobremesa foi uma torta de maçã acompanhada de um sorvete de maracujá. Em seguida foi servido um cafezinho e nesse momento falei que gostaria de falar sobre algo muito importante: — A partir de agora, a minha vida e a de Giovana tomarão um rumo diferente. Fez-se um silêncio profundo como se a respiração dos presentes sofresse uma interrupção. O meu discurso continuou: — Quero pedir ao senhor Nestor Lombardi a mão de sua filha em casamento. As reações de todos foram de surpresa, exceto a de Giovana, que esperava que a qualquer momento isso aconteceria.


			Em seguida houve troca de cumprimentos e o senhor Lombardi visivelmente emocionado nos desejou muitas felicidades. Tirei do bolso uma caixinha onde estavam as alianças e coloquei uma em seu dedo e a outra no meu, selando assim um compromisso de noivado. A senhora Valdecina dirigiu-se a um lugar da casa e trouxe as flores que eu havia deixado com ela naquela tarde. As rosas foram entregues a Giovana e em seguida trocamos beijos e abraço sob os aplausos da família.


			Ao voltar para casa, comuniquei o meu noivado com Giovana à minha mãe Augusta e às minhas irmãs Julia e Rosália. Elas apenas falaram que já esperavam essa minha decisão, considerando que já namorávamos há mais de dois anos, e me desejaram felicidade.


			O casamento, para mim, era visto como um grande negócio: ter uma mulher 24 horas ao meu dispor, roupa lavada e passada, comida nos horários certos, casa bem cuidada e, ainda, filhos em cumprimento à vontade divina: “crescei e multiplicai”. Tudo caminhava numa expectativa previsível.


			Em muitas situações da vida, nos deleitamos apenas no que queremos e nos recusamos a encarar a realidade ou, talvez, naquele momento, ela não seja importante para nós. É para isso que existem os sonhos. Por outro lado, o mundo real é diferente e, por mais que a nossa mente queira vivenciar, torna-se impossível saber o que irá acontecer de imediato ou em futuro próximo.


			Já tinha concluído o curso de técnico em transações imobiliárias e trabalhava numa imobiliária de renome, dispunha de um salário fixo e comissão quando vendia algum imóvel. Tinha consciência de que teria um futuro promissor nesse ramo.


			Numa noite cheguei eufórico à casa de Giovana e contei-lhe que fizera uma venda de um imóvel e essa comissão era suficiente para a compra de um terreno para a construção de nossa casa. E assim, a cada dia, nos preparávamos para o casamento.


			Dois anos depois do noivado, a nossa casa ficou pronta e casamos com uma festa memorável. A nossa lua de mel foi em nosso próprio lar. Não haveria nenhum outro lugar do mundo que pudéssemos desfrutar com tanta alegria e felicidade como esse que foi planejado e executado por nós dois.


			Decidimos que após o casamento Giovana não mais trabalharia fora. Eu seria responsável por todas as despesas de nossa família. Ela cuidaria de todos os afazeres de uma senhora do lar. E, ainda, porque pretendíamos ter filhos e, a meu ver, eles precisam dos cuidados e assistência permanente da mãe.


			E assim a nossa vida foi caminhando, todas as coisas e situações se acomodavam alicerçadas pelo amor que nos unia. Eu trabalhava motivado para ter dinheiro suficiente para suprir todas as despesas necessárias. Giovana cuidava de todas as obrigações com uma perfeição absoluta: a casa sempre limpa e arrumada, refeições em seus horários costumeiros e o sexo desfrutávamos com uma regularidade no compasso de nossos desejos.


			Por vezes, o meu trabalho demandava horas extras de atividades, porque de vez em quando necessitava vender casas ou apartamentos. Um dia uma senhora que se chamava Catarina Gauthier, que ficara viúva há dois anos, esteve em nossa imobiliária para comprar um apartamento. Ela preferiu marcar um encontro, numa manhã, em sua mansão para fechar o negócio. Levei comigo alguns endereços de imóveis em diversas localidades da cidade. Espantei-me com a suntuosidade daquele lugar. Ela me recebeu à porta e me pediu para entrar. Sentamo-nos em uma ampla sala e comecei a lhe mostrar todos os imóveis que tínhamos à venda. Num determinado momento, ela pede licença e se dirige à cozinha. Depois de alguns minutos, surge com uma bandeja e duas xícaras de café. Enquanto tomávamos aquela bebida, ela me fez algumas perguntas sobre a minha vida. Percebi, de imediato, que o interesse dela não era o de comprar um imóvel, e sim de me conquistar. Relatou-me que quando esteve em nosso escritório já tinha informações a meu respeito, por meio de uma amiga, com quem durante algum tempo me relacionei afetivamente.


			Ela sabia que eu era casado e tinha um filho. Quando uma mulher rica e poderosa quer uma companhia ou um novo marido, ela não quer saber as condições da vida do pretendente. Ela vai à luta para conquistá-lo. Acredito que o meu perfil se enquadrava nas suas necessidades, conforme a sua amiga lhe contara. Também, essa aproximação era importante para me conhecer melhor, analisar a minha postura, o caráter e possivelmente as minhas ambições para o futuro. As mulheres são perspicazes e intuitivas.


			A vida nos surpreende todos os dias com situações inexplicáveis. Eu já estava casado há mais de três anos e era fiel à minha esposa, embora de vez em quando tivéssemos pequenos atritos pelo meu lado libidinoso. Eu sempre estava disposto a fazer sexo, todas as noites e, por vezes, Giovana se recusava. A situação piorou depois que nasceu o nosso primeiro filho, André. Ficamos quarenta dias sem fazer sexo. Segundo ela, essa abstenção era necessária conforme orientação de sua médica.


			Nesse período procurei as minhas antigas amigas. Algumas já tinham outros namorados ou companheiros. Mesmo assim algumas decidiram me dar atenção e vivemos momentos prazerosos. Acostumei-me, novamente, a ter mulheres diferentes e isso me deixava, por vezes, com sentimento de culpa em trair a minha esposa. Sexo era uma necessidade vital para mim. Não viver esses momentos deixava-me triste e desolado e sem motivação para trabalhar.


			Os horários de volta à casa passaram a ser cada vez mais tardios e também as nossas relações de sexo cada vez mais escassas. Um dia Giovana percebendo algo incomum em nosso relacionamento me perguntou se eu tinha outra mulher. Essa desconfiança provinha do meu comportamento atual. As desculpas foram alinhavadas conforme me surgiam à mente. E, assim, percebia que algo mudaria em breve.


			Filhos mudam completamente a vida de um casal. Há momentos prazerosos, e outros nem tanto. Choro à noite, doenças eventuais, vacinas em períodos regulares e ainda alguns estragos que acontecem no corpo da mulher, que se não forem previamente cuidados durante a gravidez e tomadas as devidas precauções, podem se tornar um problema para toda a vida.


			Outro problema que observei durante a nossa convivência de casados era ao amanhecer: acordávamos irreconhecíveis e descabelados. Também, ao chegar à casa muitas vezes com a vontade de fazer sexo, a minha mulher estava trabalhando, suada e cansada das atividades caseiras. O sexo era sempre uma rotina igual porque ela se recusava a aprender outras formas de transar que aprendi com as minhas amigas experientes. Comparando-a com elas, às vezes, ficava chocado.


			As minhas amantes estavam sempre limpas, bem-vestidas, perfumadas e desfrutávamos de momentos de muito sexo, e após aqueles momentos cada um voltava aos seus afazeres e a seus lugares sem nenhum problema. Preferia sempre mulheres independentes acima de 50 anos que fossem bem-sucedidas na vida para não precisarem de ajuda financeira para sobreviverem. Ocasionalmente, em datas importantes, presenteava-as, de preferência com flores ou pequenas joias de pouco valor.


			Tudo nessa vida é provisório. Nada é para sempre. Mudamos conforme diversas nuances de acontecimentos que, sem perceber, vão invadindo a nossa mente e de repente temos consciência de que é preciso seguir em outra direção.


			Embora o meu relacionamento com Catarina Gauthier fosse apenas profissional, em alguns momentos, percebi que ela, também, precisava de afeto e carinho. Um dia, ao chegar à sua casa no horário costumeiro, ela me recebeu com um olhar e postura diferentes. Vestia um vestido longo e ao sentar as suas pernas ficavam à mostra. As mulheres são terrivelmente espertas e conhecem todos os meandros para despertar no homem o interesse por elas. Durante o almoço, falamos de negócios e, quando a noite estava surgindo, ela me levou para uma sala aconchegante. Sentou-se numa poltrona e me pediu que sentasse em outra à sua frente. Soltou os seus cabelos longos e me perguntou que tipo de música eu gostava. Respondi sem pestanejar: — Todas que você gosta. E ao som de Nat King Cole começou um romance que me deixou atônito, surpreso, e definitivamente deslumbrado com aquela mulher cheia de energia e sedução como até o momento não encontrara nenhuma outra.
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